
A POESIA DE HELDER MACEDO 

Em 1957, Helder Macedo publica 
Vesperal numa colecção patrocinada 
por Folhas de Poesia, uma das várias 
revistas que animou a cena poética 
nacional na década de 50. Cinco anos 
depois, volta a um contacto com o 
público através da colecção Pedras 
Brancas, dirigida por Melo e Castro, 
poeta que, ao longo dos anos 60, se 
multiplicaria em iniciativas visando 
abrir a poesia portuguesa a novos 
caminhos de experimentação. 

O livro de 1962 tinha como 
título Das Fronteiras, 1) e só pas­
sados sete anos conheceria continua­
ção, com Poesia 1957-1968, que, 
além de uma selecção do volume 
publicado por Folhas de Poesia e 
da contribuição dada à colecção da 
Covilhã, incluía duas sequências do­
cumentando a actividade poética de 
Helder Macedo entre 1958 e 1961 
("Nunca Mais Rosas" e "Lúcida 
Noite") e quatro conjuntos situados 
no período compreendido entre 
1963 e 1968 (''Os Trabalhos de Maria 
e o Lamento de José", "Os Espe­
lhos", "O Sete" e "Orfeu"). A co­
lectânea da Moraes abria com um 
prefácio de Jorge de Sena, ele pró­
prio, juntamente com Fernando 
Pessoa, um dos pontos de referência 
essenciais para o lirismo conceptual 
de Helder Macedo. A Moraes á 
também responsável, por intermédio 
da sua prestigiosa colecção Cfrculo de 
Poesia, pela reedição 2) dos textos 
vindos a lume em 1969, acrescen­
tando-lhes, agora, o poeta uma nova 
sequência "O Lago Bloqueado", 
de 1971-1977. Esta última colectânea 
reproduz o prefácio que Sena escre­
veu para a 1 a edição e um fragmento 
do Post-Scriptum prometido pelo 
autor de Fidelidade, no qual actuali­
zaria e completaria aquele prefácio, 
tendo em vista o novo conjunto 
introduzido em Poesia. Uma nota do 
editor, valorizada pela transcrição de 
parte de uma carta dirigida a Helder 
Macedo pela viúva de Jorge de Sena, 
antecede o Prefácio de 1968. 

Recentemente, Helder Macedo, 
na introdução que escreveu para 
uma antologia em inglês da poesia 
portuguesa contemporânea (prepara-
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da em colaboração com Melo e Cas­
tro), teve ocasião de chamar a aten­
ção para o grupo a que ligou a sua 
trajectória poética até 1959. 3) O 
Grupo do Gelo, a que se juntaram, 
num convívio estimulante, duas figu­
ras marginalizadas do primeiro ~ do 
segundo modernismo, Raul Leal e 
Edmundo de Bettencourt, e um mem­
bro destacado da intérvenção surrea­
lista dos fins dos anos 40 e do princí­
pio da década de 50, Mário Cesariny 
de Vasconcelos, Caracterizar-se-ia, 
segundo Helder Macedo, por uma 
atitude de radical inconformismo 
concretizada na ''rejeição dos valo­
res morais e sociais1' prevalecentes 
no salazarento Portugal de então. 

O inconformismo dos jovens do 
Gelo englobava também, necessaria­
mente, um desafio à morna e estag­
nada acomodação do establishment 
literário da época. De diversos modos 
se exprimiu, como sugere Helder 

. Macedo, 4) o mal-estar desses jovens 
em ira, desde a entrega sem reservas 
à fúria mágica e encantatória do Ver­
bo, em Herberto Helder, até à amar­
ga e desesperada relutância em ceder 
àquilo que seria a facilidade do "ta­
lento", preferindo-lhe um sistemá­
tico exercício de avtodestruição, 
como acontece em Manuel de Castro. 
Se o acentuar, por parte dos mem­
bros do Grupo do Gelo, da ''irrele­
vância de qualquer actividade inte­
lectual que não fosse, antes de mais, 
uma aventura (no modo) de viver", 
fazia 'deles continuadores do Surrea­
lismo, a revolta com que enfrentavam 
a ordem estabelecida, cerceadora da 
liberdade e da expressão total da 
autencidade do indivíduo, aproxima­
va-os daqueles que, desde os come­
ços da década de 50, vinham apon­
tando como alternativa aos dogmatis­
mos e ortodoxias entre os quais se 
desenhava o maniqueísmo da vida 
mental portuguesa, a heterodoxia 
dos existencialismos, conhecendo, 
então, apreciável voga em Portugal. 
Tivemos, há anos, em estudo dedica­
do a António José Maldonado, 5) 
e a propósito de um ensaio assinado 
por João Rui de Sousa em Cassiopeia, 
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oportunidade de referir o impacte 
que as filosofias da existência 
tiveram entre nós durante os anos 50. 
Destacávamos, na altura, para funda­
mentar as nossas asserções, a termi­
nologia usada por João Rui de Sousa 
nesse ensaio, sintomaticamente inti­
tulado ''A Angústia e O Nosso Tem­
po". De igual modo poderíamos pro­
ceder relativamente à poesia reunida 
por Helder Macedo em Vesperal e 
no conjunto "Nunca Mais Rosas", 
correspondente ao período que ante­
cede a sua saída de Portugal em 1959 
e os primeiros tempos da estadia em 
Londres. Bastaria, para tanto, regis­
tarmos o aparecimento de um certo 
tipo de vocabulário, claramente mar­
cado por aquilo a que um crítico in­
glês do século dezanove, William 
Hazlitt, chamava o "espírito do tem­
po". Onde situar senão numa atmos­
fera marcadamente existencialista 
termos como "identidade", "logro", 
"absurda", "espanto", "angústia", 
"negação", para citar apenas os 
mais óbvios? Certo é que esse subs­
tracto existencialista se não restrin­
ge às primeiras produções poéticas 
de Helder Macedo, que ainda em 
"O Lago Bloqueado", a sequência 
mais recente no livro de 1969, drama­
ticamente persiste numa indagação 
em que ser e não ser, "ausência" ·e 
"nada" são referências de topo. 
Mas é sobretudo nos textos situados 
entre 1957 e 60 que se evidencia a 
imersão do poeta na raiva e na revol­
ta definidas, na introdução a Contem­
porary Portuguese Poetry, em termos 
de "inconformismo". 

Não basta para uma leitura pro­
dutiva dos primeiros poemas de Hei­
der Macedo, falar do seu fundamento 
ideológico, da Weltanschauung 
neles reflectida. Importa também ver 
de que outras preocupações se faz 
eco a prática poética do autor de 
Vesperal. Refere Jorge de Sena, no 
prefácio, a "perfeição" dos versos do 
primeiro livro de H.M., uma "perfei­
ção'', uma beleza que, ao longo dos 
anos, foi cedendo lugar à verdade. 
Tal "perfeição", tão certeiramente 
assinalada por Jorge de Sena, tem 
muito a ver com o que já tem por di­
versos críticos sido designado 
como o barroquismo da poesia da 
segunda metade da década de 50. 

Barroquismo que, no caso de Hei­
der Macedo, se manifestaria mais na 
sua vertente conceptista. Conceptista 



também , foi-o sempre a poesia de 
Jorge de Sena, mestre de agudezas 
e subtilezas conceptuais, do parado­
xo dialéctico, tudo servido pela 
sinuosidade de um discurso em rup­
tura com os esquemas conhecidos. 
A presença de Sena como prefacia­
dor dos poemas coligidos de Helder 
Macedo ilustra, não o que poderia ser 
tido como reconhecimento de uma 
limitadora relação mestre-discípulo, 
mas as profundas afinidades existen­
tes entre dois poetas da mesma linha­
gem, insistindo, em tradição poética 
mais favorável à beleza do que à 
verdade, no princípio de que "a poe­
sia não tem que ser bela, mas sim 
verdadeira". 6) 

Ficaria, no entanto incompleta 
uma visão da poesia de Helder Ma­
cedo que se limitasse apenas a refe­
ri-la, por um lado ao mal-estar, 
à revolta existencialistas que seriam, 
mais claramente numa primeira fase, 
o seu fundamento filosófico, e ao 
intelectualismo conceptista em que 
esse mal-estar e essa revolta se assu­
miriam como discurso, por outro la­
do. Na introdução a Contemporary 
Portuguese Poetry, diz Helder Mace-
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do que para os jovens do Grupo do 
Gelo era irrelevante "qualquer activi­
dade intelectual que não fosse, antes 
de mais, uma aventura no (modo) de 
viver". Essa asserção ajuda-nos a 
compreender a importância de que se 
reveste no universo poético de H.M. 
uma palavra obsessivamente presen­
te em Poesia, do primeiro ao último 
conjunto de textos - "destino". 
Antes de mais, ela significa a rejei­
ção de uma "actividade intelectual" 
exercida circularmente no vazio, à 
margem da vida. A "actividade inte­
lectual" é tudo menos um exercício 
diletante de talentos ou aptidões; 
é um empenhamento, um risco, uma 
aventura, inseridos na vida. O poeta 
é fiel ao seu "destino", não como um 
ser predestinado ou alguém interes­
sado em fazer carreira, aquilo a que 
pomposamente se chama seguir a 
car:-eira das letras, mas como alguém 
para quem o acto de escrever é 
uma resposta às irrecusáveis exigên­
cias de um apelo feito pela vida, para, 
dialecticamente, a aprofundar e a 
superar. Resposta e, ao mesmo tem­
po, incessante interrogação. Daí todo 
um percurso doloroso em busca da 
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"identidade" , de um "eu" que não 
tenha sofrido a fragmentação ou 
a dispersão. Em busca da unidade. 
De um "rosto". Que seja presença e 
não "ausência" ou alheamento, 
vazio.À procura de uma pessoa, una, 
que negue a errância e a dispersão 
"impessoal" da persona. Que ultra­
passe as ''fronteiras'' do eu dividido 
do discurso. Que seja o que está para 
além - o "resto". O que o "es­
pelho" não possa limitar ou conhe­
cer. 

Sigamos o percurso feito pelo 
sujeito em busca da sua identidade, 
da verdade do "ser", do que não 
seja "falso abrigo" ou desvio do 
''destino certo''. Podemos começar 
pelos textos curtos do conjunto de 
1961, "Lúcida Noite", preferindo já 
a verdade livre do ritmo interior às 
fronteiras da regularidade métrica 
predominante em Vesperal e na se­
quência "Nunca Mais Rosas". Si­
tuam-se eles numa linha temática em 
que o amor só precariamente é um 
adjuvante na obtenção da verdade, 
na desvelação do "mistério" do ser. 

O sujeito não alcança a revela­
ção pelo outro - ou antes a revela-



ção que lhe é dado conhecer é a 
de um "mistério paralelo" ao seu . 
Melhor ainda, como o insinua a 
amarga ironia do primeiro poema de 
"Sete", conjunto de 1966 - pelo 
amor o que se atinge não é mais que 
a revelação de uma solidão ''pró­
xima" da nossa. Na linha de Pessoa, 
a consciência é doença, "lúcida 
noite" da alma. Há que reconhecer 
aos "corpos" a sabedoria, uma sa­
bedoria que questiona sem a tortu­
ra dos mistérios paralelos. 

Das Fronteiras, em 1962, é o re­
conhecimento da vanidade de qual­
quer busca, a irrupção de uma ironia 
através da qual o sujeito lança a 
sua corrosiva suspeita sobre a 
"mansidão" das "angústias pres­
surosas" vertidas em "literatura". 
O discurso não se contenta, agora, 
com a "perfeição" medida, estu­
dada, com a concisão epigramática -
assume-se em ruptura e liberdade, 
flui, longamente, sem a nostalgia 
de um centro, de uma ordem. Ao 
mesmo tempo, o sujeito lírico, para 
lá da sua procura, dá-se conta do 
contexto em que ela se situa. E de­
senha-se um país. uma "pátria 
calcinada", também ela minada por 
desamparado desespero, entregue 
ao demónio da autodestruição. 

Igual pessimismo imanentista, 
que não aceitaria a intromissão de 
uma transcendência que significasse 
a superação das contradições da 
precaridade e desamparo humanos, 
se encontra presente na leitura pro­
fana que é feita, em "Os Trabalhos 
de Maria e o Lamento de José", 
da História Sagrada. 

Em três dos cinco poemas de 
"Os Espelhos", sequência de 1966-· 
-1967, é do amor que, de novo, se 
fala, desta vez, porém, associado, de 
modo mais evidente, à morte. Pre­
valece ainda o tema de que o amor 
não implica uma fusão, a anulação do 
sujeito no outro. Os "caminhos" 
dos amantes não são convergentes, 
mas "paralelos", fiéis "até ao fim 
( ... ) cada um" à sua identidade, à 
sua liberdade. A solidão não é supe­
rada pelo amor. A mulher amada é 
vista pelo sujeito como "solitária 
irmã", seguindo o seu caminho, 
fiel também ao seu próprio "des­
tino". Marcado também pela morte 
o "claro nome/ luminoso e fértil/ 
que o (seu) corpo encerra". Espelhos 
paralelos, um e outro, seres mu­
távei.r -eres para a morte e para o 

"nada" . Conhecendo a vida como 
"limite" e "prazo". Sem palavras 
que façam esquecer o "grito gelado" 
da morte, o "pavor do seu grito de 
comando". 

Nos outros dois poemas do con­
junto, é ainda a obsessão da morte 
que _ domina o sujeito lírico . No pri­
meirõ deles, tomando como pretexto 
a dialéctica realidade-irrealidade 
presente nas sombras de Lourdes 
de Castro; no segundo, evocando 
- numa amargura que torna inúteis 
todas as palavras de lamento ou 
pranto que não assumam a separação 
radical que a morte significa - o 
malogrado desenhador João Ro­
drigues, seu companheiro do Grupo 
de Gelo. 

Na sequência de 1966, enigma­
ticamente intitulada "O Sete", 
retoma Helder Macedo o poema 
longo de Das Fronteiras. Não se 
ficam por aí, no entanto, as afini­
dades com o conjunto de 1962. 
Também aqui o fio condutor de um 
verso que avança, desinibido, sem 
temor de fantasmas formalistas, 
é o humor, um ácido humor surrea­
lista, jogando com as palavras e os 
conceitos, explorando associações, 
ou suspeitando da solenidade da 
"prosa", opondo-lhe, eventualmen­
te, a brincadeira onomatopaica da 
cantilena. Ao mesmo tempo, o sujeito 
lírico parece, nos textos de "O Sete", 
aceitar estoicamente a ideia da 
morte, que em toda a parte está 
presente com a sua "matéria ( ... ) 
de que tudo é feito". "Morte" e 
"vida", aliás, complementam-se, 
dialecticamente se combinam no 
oxímoro que é reconhecer que, 
afinal, a vida "é a morte/ na sua 
única forma conhecível". O outro 
lado do triângulo, o amor, embora 
ainda definido em termos de prox't 
midade "solitária", pode, agora, 
significar uma "aventura comum" 
que conduza, pelo menos, ao esque­
cimento da morte. 

Notas: 

O mito de Orfeu serve de funda­
mento aos cinco poemas curtos do 
conjunto seguinte. A voz poética que 
até nós chega é de Orfeu nos infernos 
t011:u-ra-do por uma "ausência" 
irremediável, já sem o espaço 
aberto, embora precário, do amor à 
sua foonte. Um Orfeu "enclau­
surado" apenas no "espaço ( ... ) do 
(seu) 'cant@", preso a uma "verdade 
neutra", nem sequer já paralela 
à solidão próxima de uma outra ver­
dade . Uma voz que não recebe senão 
o seu próprio "eco". E, no entanto, 
paradoxalmente, o "corpo" cons­
truído pela "voz", pelo "canto", 
é ainda capaz de fecundar qualquer 
coisa, muito embora isso que fecunda 
mais não seja que um "óvulo va21io". 

úm outro mito, o de Narciso, 
está subjacente à última sequência 
do volume, "Lago Bloqueado", de 
1971-1977. O que não surpreende 
numa voz tão ansiosamente em busca 
da identidade, dos contornos pre­
cisos, não fragmentados do eu. De 
um eu "sombra", "ser mutável", 
que não encontra redenção para além 
das "fronteiras" da sua imanência 
ou no que lhes é paralelo, ainda que 
próximo. Um Narciso, aqui, porém, 
desgostado de si próprio, por um 
lado, e reflectido, por outro lado, 
não em águas que signifiquem a 
recusa do outro mas no perturbado 
espelho que o outro, como corpo, tem 
para lhe dar. Um Narciso que sabe 
haver dois corpos, sem "mistério", 
materiais e perecíveis, nos encontros 
e desencontros de que o amor é 
feito. Corpos que nada redime em 
"sua bloqueada comunhão". ("Cor= 
pos que se encontram ( ... ) I até 
que ( ... ) parem de morrer".) A 
comunhão possível, "ordem pre­
cária" instaurada sobre o "caos" 
até que a ausência deixe de ser a 
sombra de uma presença nunca 
lograda, para desembocar no "nada" 
que já não admita a ilusão de qual­
quer recomeço. 
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